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llustríssimo Snr. Coordenador da Divisão de Estudos e Pesquisas
do Centro Brasileiro de Pesquisas Educacionais

Venho pe~o presente fornecer novos informes relativos ao
dàsenvolvimento do traba~ho que contratei com êste Centro. sob
o títu~o e p~an~ origina~ de FUndamentos para um Esprritua~ismo
Empírico.

Conforme já expuz em cartas anteriores, o p~ano tem sofrido
alterações e expansões que têm bastante atrazado a sua conc rusào ,

Acredito, entretanto, ser bastante razoáve1 prometer agora a
entrega dos originais ao Centro até o fim do pr-eaen t e ano de
1964. E so~icito, neste sentido, o favor da necessária prorro-
6ação para Oi prazo de entrega.

Com sincero e antecipado agradecimento,

Aiair de Oliveira Gomes

Rio de Janeiro, 9 de Janeiro de 1964
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Ilmo. Sm-. Diretor Geral do Centro :Brasileiro de Peaqui s Educaoionais

1 fi ri ~~J;;:::fr-':c~-'
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Venhopelo __ te tratar _18 •••••TU ao >~~=~-~LQ<
• C:BPEemlIaio de 1969 e reDOvadoemOUtubrede 1960 ácêroa da elaboração
de umlivro IlÔbrea' til080fia da natureza inioialmen1;e planejado oemo
-J\mdam.n1;osp&:r.oa um Eapiritu&lismo Dapírico-.

O desenvolvimento do livro emques1;ão já se eneon1;ra~na1;ura1men1;,
emtase balltante avançadaj emboralII1ito trabalho •• ~ ainda neoessária
antes da entrega de um texto para piblicação. TranstormaçÕes IJO plano da

• #' • ., y

Obr«,ldecorrente. da propria naturea e oomplendade do assunW, e intença "
por minha part.~ de produm.r o que melllor me tor pon!veJ,'·i·têm' determinado
o retardamento da conclusão da obr~.'., consequentemente, meu~.pedidos de
adiamento do prazo de entrega da mesma.Devopartir embreve par~ os
Estados Unidos da América para gôzo de bolsa conoedida pela John Simon
CJuggenheiaMemorial li'oUJufatioJt,e .lá continuarei dedicando grande parte
de Dd.nhas-'àtividades ao desenvolvimento do plano e mque venho trabalhando
deade 1959 e que é objeto do contrato opm o CBPE.Creio aer agora bastante

•••••
razoável esperar que:; dentro de 181 mêses esteja. finalmente apto a entregar
os originais para publicaçãO. Dei2Dd6 apresentar agora material IJOvol4
emac1!i.çãoao ma:d!rialjá entr gue comocomprovante de minhas ati vidade~i
porque segundo os têrmos do contrato a terceira apresentação deve ser a
tinal e def,initiva.

Esperando mais umavêz oontar coma compreensãoe a boa-vontade do

Centro-<i'
SUbscrevo-meateae10saDente,

ftl'cu \ s. ôf.i v.e.t<'~'f--e(
Alair de Oliveira Gomes
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Ilmo. Snr. Diretor Geral do Centro Brasileiro de Pesquisas EduoacioJl8.is

Venhopele preante relatório informar-lhe acerca do andam4mtoda
elaboragão de umlivro sôbre "J\mdamentosde un Espiritualismo Empírico"
que foi objeto de um&vôrdocomo C. B. P. E. datado de 5 de Jlaio de
1969. '-Umvol~ considerável de serviço foi realizado desde então para
o desenvolvimentota obra, mas, fi. medidaque avança êsse desenvolvimento,
torna-se patente a necessidade 4le se ampliar e apro:f'undarao discugão dos
diversos tópicos mito além dos limites originalmente julgados p•. 'veis

~ - -e convenientes. Essa ., umadas duas razoes por que MO foi ssiv8 alnda:J.
aprBsentar ao C. B. P. E. partes ja. concluidas do livro empre~. A
outra razao que ambemCOD u esse a ra apresenaçao parcial
dos originais foi a minha intensa. atiVidade. entre Julho e Dezembrode
1959,00 Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística, para o plane-
jamento da instalação de umcomputadoreletrônico de grande porte, a ser _
adquirido por aquêle Instituto. Istive trabalhando sosinho no I. B. G. E.",'
comotécnico", durante todo aquêle período, - razão pela qual fui forçado
a declicar DUitode meutempoao serviço acima aoima mencionado.Desde
Dezembroultimo',' porém. desliguei-me disse serviço, de modoque passo
agora a ter umtempodisponível mu1to maior para a elaboração de "Fa.nda-
ment.s de umEspi~itualismo BmpíriOO".

7 O plano original que apresentei, quatJ.dbda ocasião do acôrdo com
. o C. B. P. E., sofreu certa modificação, que acentuou o c~ter filosó-

fico do liv80 empreparo. Junto aqui umacópia do plano atual, acredi-
7 tando que novas motificações serão ainda,fUturamente introduzidas. Tais

mofificações, porém, não deverão acarretar qualquer alteração fundamen-
_ tal no esquea anterirmente entregue ao C. B. P. I.

habalho siDllltaneamentenas três partes do plano (forma atual),com
maior intensidade na Primeira Parte. Essa Primeira Pane enge porémum
conhecimentorazoátel de história a. filosofia , para que o problema
transcendentalismo-empiricismo possa ser apreciado emsuas verdadeiras
dimensõese nDS aspectos mais significativos da multiplioidade de formas
sob as quais se apresenta. Tornou-se patenteL por exemplo, que nãOse

\

pode confinar o estuJo do problema emquestao , crise filosófica pro~-
cada pela física d.etermin1sta de Newtol1e à solução que Iant tentou dar
a essa crise. or~ndo umafilosofia transcendental. S Óbvioque o trans-
oendentalismo tem raízes bemmais fundas emfilosofia, e que umacontra-
dição seme1àUt.tel enstente entre a físioa determin1sta e o conoeito de
liberdade individual, (origem da filosofia transC8ndental de xant~ em
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minhaopinião h exiate desde os priDlÓr<üosda história da filosofia
sob o aspeoto de umaoposição entre os conoeitos de ordemnatural e
liberdade, - compreendidaessa oposição em seus termos mais gerais. O
próprio problema transoendentalismo-empirioismo é tambemumaconstante
ao longo tia história da filosofia. onde aparece sob a forua mais oor.rumc:l.GL
questão a respeito da existênoia de uma. realiclade supra-sensivel "mais
real.', - problema êsse que ~ atillge umponto crítico oomPlatão. Para
que me seja possível dia cutir o problema na forljallação de Kazm, que, a
meuver, é ainda a maislatual e Viva~ - uma vez que essa f01'lll11açãoest' *

1" da .t de -ii bl da" ""' di.J!. \.11I'\1<1 VI SM19a DIU. o pe,a;"o ao pro ema'· O1en01a.-e-me in spensavel possu1rv
razoavelmente ola.' do que preoede Kant'; e do que se segue a êle. em
rela~o ao as~to emquestãO.

Outra neoessidade imperiosa de umaconsulta mis ou menosdetalhada
à história da filo~fia surge da procura de umadefinição oonveniente
para o .ncei to de "espiritualismo", - e, portanto, para 08 conceitos de.
es~:JfQ e alma.

Ao mesmotempoé-me necessário WI conheoimentoquase mimtCio80das
teorias biológicas modernas, - inolusive a oibernétioa, que forneoe os
PldrÕes para a forma atual de biologia meoanioista. lese conhecimento
deve esclarecer oomeos diversos teóricos moderni»sda biologia enoaram
o problema do principio vi tal ou da alma; e deve revelar ainda as filia-
çÕeS",'- consoientes ou não",'- dêsses teóricos da biologia às grandes cor-
rentes filos6ficas.

~
s ao longo da peaquisa do assunto nos camposda filoso~8.Í):':~
b~ologia e da psicologia', que minha própria conoepçãOse deve Cristalizar
e tomar umaforma mais bemdefinida .•

Pareoe-meque essa. breve e%pOsiçãoque ..-enhode fazer é já bastante
Itlfibiente pamdar a peroeber que é imIOssivel o desenvcblvimentodo
plano de "lUndamentosde umEspiritualismo EmpíriCO"emumprazo relati-
vamente curto. Solicito, portanto, a reconsideração do aoórdo que

\

assinei como C. B. P. E. 110 tocante aos prazos de entrega dos originais.
Durante todo o ano de 1960 não me será provavelmeilte possível __ termi-
nar uma~s três partes do plano atual-, - principalmente pela razão jt!
exposta que nenhumadelas pote ser desenvolvida se~radamente das outras., "Seria posSl.vel, entl\etanto, preparar especies de ensaios ou monografias
sôbre questões mais ~rticulares compreendidasno projeto, eonformefiz-i'
por exemple, emrelação a umproblema de neurofisiologia, de importancia
capital para o livro. )Refiro-me a umarligo intitulado ·Conjeotur&s
about Will-Controlled Incertitude at the Synapses· que preparei ainda
em1969). Â insistência nesse re4ursof~,porém.'traria comoefeitos, ou um
atraze ainda maior no preparo do livro, ou a fragmentação do plano origi-
nal emdiversos desenvolvimelltot" partioulares. Nãoestou ainda. inteira-

~ -mente certo se me será poss1vel esca~r a essa relativa fragmentaçao;
ls vezes ela meaparece COlDl!) a soluçao lJl&isviável, mas certamente gosta-
ria de insistir no desenvolvimento cont:âaodo plane.



Dois produtos laterais do projeto original estão sendo formados,

J
que talvez pudessemmesmoconsituir base para umnovo acôrdo como
C. B. P. E., emsubstituição ao acôrdo firmado em o de 1959, no caso
de o Centro julgar inco1lSenienteumBrande proloJ188.mentodos prazos
constantes daquele contrato. Umdesses trabalhos seria uma -Introdu~o
à Hi.toria da Filosofia". Para mefamiliarizaR coma história da file&
sofia, de acôrdo coma neoessidade exposta aoima, resolvi esorever
exposições", resumase orítica <t+ela história, tendo já aCUDlllado
bastante material dessa natureza. Comrelativa faoilidade seria pos-
sível arabalhar êsse material para fazer dêle uma "Introdução à

'

História da Filosofia". Não .0•••• acredi"ria fazer comisso obra de
valor excepcional ou aoima de deficiênoias ocasionais, umavez que me
falta ainda maior conttto comcertos fil6sofos. Masa leitura de varias
óbras capitais da filosofia )bemcomode bôas exposições oríticas de
sua história~ornar1am possível o prepáro de umarazoável "Introdu~o ••
Omaterial que ja tenho escrito para isso nãO se limita a umasimples
exposição de idéias e douninas. mas também,frequentemente, inclue
umacrítica das mesmas,ou dos problemas a que se referem, de aoôrdo
comas prinoipais tendênoias filosóficas contemporâneas.Tenhooomple-
mentadomeuestufo da histó~ia da filosofia CQminterpretações de
fil6sofos modernostais comoWhitehead, neidegger, os pragJl}llticos,e,
emmenorescala, os Déo-positiVistas, os materialistas dialétioos e os
hegellanos emgeral. Pelo volumede material que ja tenho aCWllUlado,
posso calcular que essa "Introdução", quando terminada, teria 6eroa de

I 90.000 palavra., (a "História da Filosofia OOidental- de Bertrand
\ Russell, por exemplo, tem apronmadamente320.000 palavras). A parte
referente à filosofia antiga, até os inioios do Cristianismo; inolu-
sive, bemcomoumaintrodução geral orítica, poderiamestar devida-
mente preparadas dentro de dois ou três meMS ; e parece-me razoável
predizer que a "Introdução- poderia estar pronta antes do f.lmde 1960.
Embora.a parte crítica dessa ·Introdu~o à História da Filosofia" nãO
se enquadre dentro de umaconoepçãomais imediatamente didática, a
parte expositória, mais volumosa, podeH certamente apr eentar vator
didático, a crítica, por sua vez, induZindo o leitor a tentar julga-
mentos próprios e a se aprofundar no assunto comleituras suplementares.

o outro produào lateral do plano para "FUnlment's de umEspiri-
tualismo Empírico", a que mereferi, seria umconjunto de ensaios
sobre teorias modernasde biologia, cujo plano segue tambémane~.
Devoreali~ esse ano umasérie de palestras sobre o assunto no
Instituto de Biofísioa da Universidade do Brasil, e o material dessas
palestras, podttria, talvez, ser entregue ao C. B. p. E., - dependendo
isso',' naturalmente de en~ndimen~ocomo Instituto de :Biof!sioa.

I
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Soliei to, assim, umparecer acerca. da nova apresentação do
plano para o livro sobre ·Fundamentosde umEspiritualismo Emp!-
rico· t bemcomoumaresolução a respeito das questões dos prazos
de entrega dos originais, e da aceitação, por JS.rte do C. 13.P. E••
da "Introdu "'0 à Ri # ··lesofia" ou dos ensaios sobre
-Teoria o emas de Biologi

Aproveito a oportunidade para mais umavez eapressar meupro-
fundo agradecimento pelo inestimável apÕio que tenho recabido de
V. Excia.

Sinceras saudações.

~~'\.~,

Alair de OliveDa Gomes

Rio de JaneilJO. 29 de Janeiro de 1960

""'-t 1~ cki (,,", ~ ~ JL
"vO\\v.'c.., .
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"FUllDAMEllfOS DE Ull ESPIRrl'UALISW ,mw:nttCO"
Plano Geral

Alair de 011vei5 Gomes

PRIMEIRA PAB'!'E - IntltOdução Orítica
~ crise ~ pensamento moderno como aonsequência da divisão da

realidade entre um campo empCrico e um ~po transcendental, segundo
a filosofia de Kan*. A resposta de Kant ao problema do determ1nismo
fíàOo total definido pela mecinioa de Bewton. A ausencia da liberdade
indiVidual no campo empírico, exigida pela física newtoniana, levando
Kant a definir um reino transcendent&l inteiramente divorciado do mundo
empírico. onde a liberdade humana pudesse ainda se manifestar. As
desastrosas consequéncias dessa" tentativa'. J: nova situação da fisica
apÓs a mecânica dos quanta, anulando. llWD certo sentido, a necessidade
da tentativa de Kant.

Origens da ideia de transcendentalismo em filosofia. O transcenden-
talimo filosófico antes de Kant e do problema oreado pela mecânica de
Newton. Problema mais geral de uma oposição entre as ideias de orde. e
liberdade. O problema de uma realidade supra-sensivel. Evolução dêsses
problemas na historia da filosofía. O transoendentalismo depois de Kant.

O terreno proprio do transoendentalismo: arte, misticismo, oertos
aspectos de ontologia. A harmonia que deve subsistir entre um legitimo
transoendentalismo e o reino empírioo •.Que o transoendentalismo não
deve ser consequente, como o foi no caso de Kant, da negação da liber-
dade humana no campo empírioo.

PARTE - O problema da intera~o entre corpo e espírito
Tentativas de defini~o empírica para o conceito de espírito.

Sumario da evolução do oonceito na historia da filosofia. Tentativa de
caracterização do esprito como um agente individualizado. Razões que
geralmente mantêm esse conoeito afastado das oonsiderações da oiênoia
contemporanea • Possibilitades de tratamento empírioo rigoroso para
esse preblema. •

O movimento voluntario e a percepção e2aminados do ponto de vistaa
da filosofia e do ponto de vista da neurofisiologia. J;. possivel signi-
ficação do inªeterminísDlO miorofísioo para o caao do movimento volun-
tário. Disouçao das objeções le~ta4as , ideia de uma tal possivel
significação em diversas correnteB aa filosofia da oiãcia contemporanea.
Carater ainda mais acentuadamente filosófioo do problema da percepção.

A gênese e o controle geral dos séres vivos em relação ao problema
do vi talismo. As diversas tentativas de negação conjunta de mecanioismo
e vitalismo e de estabeleoimento de uma teoria oonoiliatória ou neutra
em relação àquela oposição. Dificuldades e vantagens das conoepções
nítidamente vit.a1istas. As possibilidades aberta~ biologia peia: mecâ-
n
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ni.ca dos quanta.
A parapsicologia e a pesquisa psíquica ,cometentativas de abreviação

dos caminhosnormais de estudo dos problemas da imeração mente-corpo.
J: biologia e a psicologia comodomínios proprios desse problema. jt pre-
obupação comfenômenospsíquicos no Oriente e em sooiedades de cultura
primitiwa. O problema da hipnóse. Condições de tests rigorósos para tais
fenômenos.

PJB.'l'E- 'tentativa de umaconcep~o geral da realidad.e
. compativel 80m as questoes antes desenvolvidas.

Queuma.tal concepção deve ter umcarater essenoialmente dinâmico
e mo-materialista. Filosofias do OOifdente e da India das quais pode
se benefioiar umatal concepção. Apronmaçle entre o carater dinâmico
da filosofia de Bergson, desenvolVida principalmente a partir da conti-
deração de fenômenosbiolÓgiCOS, e do carater dinâmico da filosofia de
Whitehead, que deriva mais diretamente de estu'os de física quântica
e de teor!a da relatiúdade. A concepção dinâmica de "physis" nos
filósofos pré-socrátiCOs. Possiveis contribuições da dialética de Hegel
e do pragmaiismode 11111amJames e F. C. S. SChiller.

As meditatões de Descartes sobre o auto-conhecimento levando A
ideia da e%istenoia de Ullidades melhor definidas e individualizadas
dentro do processo universal. Os séres vivos e o homemempantiCllllar
comoverdadeiros centros de individualização. O crescimento do indivíduo
e do eSj)írito. Novatentativa de defini~o de espírito na base do con-
oeito de indivíduo emprogressiva formação. Recurso à filosofia de
Sohopenhauerl a individualização progressiva dentro do DIlndocomo
vontade e idéia. A teoria da evolução biológiva e a idéia da formação
progressi_ de indivíduos. Respeito pela noção de indivíduo na filoso-
fia grega e no cristianismo. ~eocupação negativa coma mesmaBOiãonas
ftlosofias da India e no misticismo emgeral. De comoa idéia da forma-
ção de indivíduos dentro de ummundocaracterísticamen.e diQâmicopoderia
levar a umaconcepção filosófica onde_~encia e humani~de! se harmoni-
zariam melhor. Necessidade de definiçao de umaconoepçaonao-rígida e
não-dogmática, mas apen+as sugestiva~t-e aberta tanto a esclarecimentos
tutúros da ciência quanto a especu.la91es de umlegítimo carater trens-
cendental.

Conemogeral dos problemas definidos nas partes anteriores dos
livro comas idéias acima mencionadas·

'rEROEIBA

Rio de Janeiro. Janeiro de 1960
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UNIVERSIDADE DO BRASIL Rio, 18 de outubro de 1960.

Senhor Diretor Executivo do
Centro Brasileiro de Pesquisas Educacionais,

- ..Venho pelo presente solicitar modificaçao dos termos do contrato
que firmei com êsse Centro em 5 de maio de 1959, relativamente à ela-
boração de um li.vro sôbre " Fundamentos de um Espiritualismo Empírico".
O assunto já foi discutido verbalmente com o Sr. Diretor Geral do Cen-
tro, Dr. Anísio Teixeira, que concordou com a alteração agora proposta.

N ,Essa alteraçao e relativa ao plano do livro a ser escrito. Esse plano
passaria a ser o elaborado para o curso que, desde maio do ano em curso,
venho ministrando no Instituto de Biofísica da Universidade do Brasil,

.-sobre o tema" TEORIAS MODERNAS DA BIOLOGIA".

Deverá o livro constar de no mínimo 30, e no máximo 35, capítulos,
seguindo o novo plano que já apresentei ao Centro em janeiro último, e

Nque junto agora em versao mais detalhada.

Aproximadamente metade do livro já se encontra escrita, devendo sua
conclusão se dar em maio ou junho de 1961,- quando então nece$sitarei

A " #IIIt# ,de mais 2 meses p~ra os arranjos finais anteriores a impressao. No max!.. ,mo em agosto de 1961, todo o trabalho devera estar pronto para ser im -,presso, provavelmente mesmo antes disso.

Proponho s~ja mantida a remuneração especlticada no contrato de 5
de maio de 1959. Proponho entrega imediata da primeira terça parte dos
originais,- que deverá corresponder à primeira ,prestação de Cr$60.000,OO
(sess~nta mil cruzeiros) que recebi do Centro, - e entrega até o final
de 1960 da segunda terça parte do total dos originais, devendo a última
parcela ser entregue no máximo até junho de 1960(será após essa entrega
que necessitarei de 2 mêses para a revisão geral do livro).

Devido à extensão da obra,- calculada em um mínimo de 500 páginas,-
e à complexidade do assunto t soliêi,to seja reconsiderada a questão de

. •..•multas por proprogaçao do prazo de entrega, conforme consta do contrato
anterior. (Refiro-me aos prazos de entrega especificados naquele con
trato, e não aos prazos especificados agora, que não deverão de fato
ser excedidos).



::se: •

UNIVERSIDADE DO BRASIL

Os Srs. Diretores do C.B.P.E. e do Instituto de Bioflsica já
concordaram em fazer publicação conjunta da obra.

Informo finalmente que
PARA AS CIÊNCIAS DA VIDA"
especificado sob o título »

desejaria denominar o livro tt FILOSOFIA
embora o seu plano seja precisamente o
Teorias Modernas de Biologia".

Muito atenciosamente,

••••_--D (

Alair de Oliveira Gomes
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Em tempo: ,
q nome do b neficiario
e Alair Gomes de Oliveira
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PLANO PARA UM LlVRO SOBRE

"FBNDAMmTOS~-: DE UM ESPIRITUALISMO EMP!RICO"

PRIMEIRA PARTE

Empiricismo e transcenden~alismo em filosofia
A origem da idéia de determinismo fisico.
O transcendentalismo como reação parcial ( e relativamente

ineficaz) contra o conceito de determinismo fisico.
A nova situação da fisica e SURS possiveis consequências

filos6ficas.
Que o transcendentqlismo pode ser váIido, mas que não deve

tentar colocar dentro de seus dominios conceitos tais como o de
libe~dade humana,por exemplo, que podem ter significado empirico
imediato.

Os diferentes tipoS de relaçâo entre filosofia e ci~ncia.
A concepção pragmatica.
Valor e significado como os objetos mais aaracterísticos

da filosofia. Estática e ~tica como disciplin~s~~ípicamente
filos6ficas que Metªfísica. A dep ndência direta da metafisica
em relaç~o à ciência.

O carater personalistico da filosofia genuina. A presupo-
sição de liberdade àndividual em filosofia.

A filosofia como resposta última do indivíduo à existência.

SEGUNDA PARTE

(A)

O problema empírico do conceito de espirito. Os motivoa que
geralmente mantêm tal conceito afastado da ciência contemporanea
de mãior peso.

Primeira discução das relações entre os conceitos oce espf-
rito e mente.

O caminho empírico para o conceito de espIrito. A presupo-
sição necessaria de que o espírito á um agente eficiente.

A importância da biolog~a, e da neurofisiologia em parti-
cular, para a presente questao.

Os assuntos a serem estudados por umallpsicologia da alma".
As relaç~es que teria Uma tal psicologia com a moderna psicolo-
gia dita" sem alma" ("psychology without a souL'") ,

(B)

A pesquisa ps~uica do tipo ocidental. A parapsicologia
moderna do tipo estatistico. Levanfamento dos pretensos fenemenos
psíquicos. Impossibilidade de conciliação imediata com a c í.êncí a
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tlortodoxa" contemporânea. Exame conduz.ido do ponto de vista da
fisica.

O impasse d~ pesqúisa psíquica ocidental. A necessidade de
um novo passo mais significativo.

A evidência do espirito, tal como é alegada no Ori~nte, e tal
como é aparente nas práticas de carater religioso e magico de
sociedades primitivas. O que pode ser explicado pela psicanálise
e o que se subtrae a essa explicação. I6ga. Tantrismo. Budismo
Tibetano. Chamanismo. Alquemia.

A preocupação apaixonada pelms poderes da mente na cultura
hindú. O auxílio que pode e deve ser procurado para o problema da
pesquisa psíqui~ nas filosofias orientais.

O carater acentuadamente empírico que às vez.es assume o espi-
ritualismo nas filosofias tfpicamente "l!J:re'anscz-enden'taisdo Oriente.
As diferentes razões para a te~ência transcendentalista da filoso-
fia oriental.

Alguns aspectos empíricos do misticismo.

TERCEIRA PARTE
Interpretações filos6ficas da realidade capazes de explicar

os pretensos fenômenos de ~squisa psiquica, de mágica e de certos
ritos de povos primitivos e da prática de i6ga e de outros métodbs
orientais. As audaciosas hipoteses a serem formuladas. Um exame
crítico de tais hipoteses à luz da ciencia contemporânea.

Possibilidade Eie adaptaç~o de algumas presuposições filos6-
ficas caracteristicas do Oriente aos padrões ocidentais em g~ral,
e à croncepções filos6ficas que não tendem a negar a realidade
última do conceito dEi personalidade individual. '

Definição pragmatica e :dlefiniçãoempírica de espitito.
O problema das relações entre a imaginação e a realidade

"concreta". A fraU:d.9em pesquisa psíquica. Fraudes conscientes e
fraudes inconscientes. .

Estudo pragmático dos conceitos de realidade e"de verdade,
tal como são considerados em i6ga e tantrismo. O'.pr-ob Lema geral
da sugestão e das gradações entre imaginação e realidalie concreta;
definição de metodos empíricos adequados à verificação cient:f'ica
dessas gtadações. A hipnose. .

O auxílio a ser procurado nas filofías espiritualistas não
transcendentais do Ocidente. Platão, Descartes e'Bergson.

A concepção da realidade como algo de natureza essencialmente
dinâmica: a dialética de Hegel, Bergson e o pragmatismo. A concepgn
paralela no Oriente.

Espirito como idéia e como vontade: Schopenhauer.
IdEialismo não transcendental.
Formas contemporâneas do vitalismo (ou do não-mecanicismo).E. Sinnott e R. Ruyer. A medicina psico-somática.
Teorias baseadas em diferentes concepções da m~tidimensiona-

li:dladedo espaço e do tempo: Dunne,Wenzl, Broad, Smythies.
O papek critico da psicaná~ã no probTIBma da pesquisa psíquica

e sua contribuição positiva ao mesmo problema.
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QUARTA PARTE

Os possíváàs métodos empíricos de estudo.
A pesquisa psíqui~a e a parapsicologia como possíveis

caminhos mais curtos.
Tests de psico~cinése apresentados como as experiências mais

importantes a s rem realizadas.
A busca de novos métodos de pesquisa, ou de estados de

concentração mental que conduzam a resultados ~ais signmficati~s,
e que tornem esses resultados reproduzíveis'ã vontade. ~nfase a
ser dada aos tests sitemat~cos e reproduzíveis.

Definição de condições para o controle rigoroso dos tests.
Tests de psico-cinese no nivel microfísico e em processos

orgânicos.
Estudo da influencia realçada da vontade e da imaginação.

A ajuda das técnicas de ióga. Hipnose e letargia. O fator er6tico
em hipnose. Hipnose em crianças e em animais.

A influência da hipnose e de estados de acentuada concentra-
ção mental na telepatia e na psico-cinese.

Experiências que ~ossam estabelecer relações definidas entre
pesquisa psíquica, de um lado, e física e fisiologia, de outro.

QUINTA PARTE

Estimativa geral.
Julgamento da pesquisa psíquica.
Observação de que a s hipoteses antes apresentadas não

devem ser tomadas como um sittema filosófico rígido, - embora
exijam certas presuposições filosoficas particulares. Que tais
t.e.o r-La e hip6teses devem préferivelmente ser vistas como expli-
cação possível para pretensos fenômenos que não encontram lugar
na ciência contemporânea, e como uma definição de condições que
que podem conduzir~-nos a uma verificação indubitáve1 dos chama-
dos parafenômenos,- ou a uma negação desses fenômenos,- como
possível objeto de estudo caracteristicamente cientifico.

!IPfCt "\ eJ ~.J----e I
A1air de Oliveira Gomes

Abril de 1959
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'"Venho pelo presente propor contr~to com o Centro Brasi-
leiro de Pesquisas Educacionais para preparo de uma obra,
"Foundations of an Empirical Spritualism", que tenho presente-
mente projetada e já iniciada. O pl~no dessa obra j~ vos foi

/entregue. Penso poder completa-Ia no prazo ~e um ano, - no
caso de me' manter afastado de serviços qu~ interfiram com
o trabalho de composição do livro. Proponho para esse fim uma
subvenção de Cr$180.000,OO, por parte do Centro, paga em três
prestações de Cr$60.000,OO,igualmente distribuidas ao longo
do prazo acima r-ef'er-í.do, de um ano.

nrmo-me atenciosªmepte,1 .. ,.r

~·l~Jlt~~~ •. ~'
Alair de Oliveira Gomes

Rua ]laria Quiteria 46
Ipanema
Rio de Janeiro
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PIAN FOR A mOK ON 'l'HE

uliOUli]J) TIONS- OF EMPIRICAL
~

SPIHI'IDAliS:M:,t·
~

PART

Em~icism and txanscendentalism in phi~osaph~o
The Kenesis of the ide..--a or physical det.erminism.
Transcendentalism as the partial [arid', to a large extent, inefficientJ)

reaction against the domi.na nt coriceptd.on of phyeã.caâ detez-mí.ní.em,
The. new si tua tion in phJl;sics and i ts possiblex conaequencas upon

philoSQphyo
'I'ha t transcend~ntalism may be valid', 'but, that. i t, shouLd not try to

a t:bract to i tE sphez-e concep us , such as human free.dom, which hava dl.rectJ
empaní,cal significance..

The different types of relations between philosophy and scienca.
The pr-agmatic viewo
Value and mearií.ng as the' most charact.eristi.c subjects of phí.Losophy,

Aesthetics and ElIfuics as more t.ypically ph'í.Losopha.caL disciplines than
metaphy-sicso The direct. dependence of màtaphysics upon science~

The personalistic character af true philosophy. The presupposition
of individUal freedam in philosophyo

Philosophyas the ultimate aris er of the individua-l to exí s bence ,

SECOlID

( A )~

The ampf.ní.caL pnobLem of the :oncept., of spiri t .• The naa sona why this
notion is acance.Ly conaí.dez-ed' :Ln serious cQnt.e:mporal'Ysc:Lence_

Fi:rst dâ aous.aí.cn o-:f the rela tions be.twaen the: cQ·nce:pt.sQ:f spixi tJ and'
of mí.nd',

The empi:rical appz-oacne s to t ie coricep t. Qf spí.ní,t.. The. ne.cassal'y
pr-esuppo aí,ti..on that, the spiri tJ Ls an effici.ent~ agen"t.o

The importance of biollitgy and of neurophysiology in particular to
tha t quas td.one

The things that a- I~soul peycho Logy»- could study. The ne.Latd oris that.
i t would have wi th eu.r modern Upsychology wi, th<mt. a soul tt·.

( B< )

Psychi.cal researoh of the es tienn typeo Mode-rnparaps~cJ1.ology.
Survey of the alleged phenomenao Impossibility of immediate ounciliation

wí, th oont.emporary lJorthQdo:x11 scí.ence , The d:Lfficul tias ezamí.nad fro:m the
point. af vi.ew of physios.

The Lmpasae in estern psychâ.ceL reseP.l'oho The naoe-ssi ty; of a siKnifioantJ
pa sa ahea d'e

The aLl.aged' e.videnc9:' for the spiri tJ in the :Ea<starid in primi ti.ve·
societies or relig;lons. What cari and' what carmo.t. be- psychoanal;y:;ticall;y
e:xplainedo YD~. Tantvi.sm. Tibe"tan J3uddhismo Chamanism. Alchemy.
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The passiona te pre.occupa ti 0.11 of Lndâan eu.Ltulle with the prxrb Lem of

the pcnvers of the mind. The help which cou.Ld, and' should~ be sough t in
Eastern philosophies.

The bold empirical spi~tualism in the trancendentalis~ philosophies
of the East. Different ill0tives for transcendantal~sm in the East.

Some empinical aspects of mysticism.

THIRD PART

Philosophical interpreta:ltions of r-ea Lí,t;y wí.ch could aoccuert, :fGll' the.
allegad' fact.s of psycha caâ research, of pri.1n:.t!lv'e.ma~c arid' of the parctice
of yog? and3othez- East-ern metho s , T!'e bold a ssumptions i'lhic ahou.Ld av a
to be made. A cri-hwü view af such assumpti.ons :hn the light of modem
Western scienceo

PosÊibilit~es of adaptation od sQme character~stic assumptions of
Indian ph:U.osophy to 1estern standards Ln general, and tu phUosophical
ví.ews which did not, try to deny the u.Ltina, te truth of the co.ncept Qf
individual personalityo

Pragmatic and empr-í.ca I definit~ons :fo:f!'spiri t-.
The problem of the rela tions bet'.'!een imagina tí.on and "concJ:'et.eft'

reMi ty. Hoaxes , Conscious and uncouncí.oua tricks"
A pragmatic study cf the concepts of truth and realii..ty as they

appear in yogi_c and tantric philcsophy. The ge-neral problem o.r suggesti.on
and' of the tlsmooth passagesn between Lmagâ.natd.cn and concret.e rep.lity.
Definition of an edequate- metho d for the empirical verification of this.
H;ypnosis.

The help from Western non tnanscendEmtalist-, spiri tualist philosophies:
Descart.es' and :Bergsan.

The 'vj:ew-of r-eaLí,ty as somethí.ng of prima:rily dynamí.oa.Lna ture:
Hegell:ian dialetios, :Be:bgson and pragma tismo A parallel viwe Ln the ]}3.st.

Spirit as ~dea and spirit as will: Schopenhauer.
Non transcendental idealismo
Contemporary forms of vi talism (or of non mechanicism) o E. Sinnot-t"

R. Rue~er. Psychosomatic medicine.
Thtmfliesbase:d on different. as sumptd.ons abou t the mu.lj;idimens~onality

of apa oe and' time~ Dunne., enzl, Br-oa d, Sm;ythies.
The cri ti cal and thE more positive roles of psychoahalysis

FOURTH PART

The empirical lines of approach.
psychical research and parapsycholoty as a possible and probable

short eut ,
psycho~~sis test-s as the most important experiment2 to be ~erfQrffieQ
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Sererch of nmv mwthodsor of new states of mental cOTIcentration
that might Lea d to more ignifi:oo.nt rasul t.sin paychá ca.L r-es eanch ,
arid tha t mí.gh t make th· S3 resul ts r-epea ted: a t \rill. Emphasis on the
systema tio, repea table tests.

Definition of cQnditions for strict cont~ol of the tests.
psychokinesis &n the microphysical leveI and on organic processes.
The study of the onhancsd Lnf'Lu enoa of will or imagina tion" 'rhe

help frQm Yoga. H;ypnosis and lethargy. The eroUela faetor in hypno aía.,
Hypnosis Íin children anã in arri.maLe ,

The influence of hypnosi$ and of states of heightenend mental
ooneentration upon tele pathy and psyehkine.sis.

Experiments which might establish definite reJations between ps;ychical
research, on the one hand, and physics and physiology, on the other hand.

FIFrH P.A.RT

Genapal appraEsaà.
The case for psycbical re.search.
That the theories and hypotheses to be uutline~ are not developed

as a philosophical system, thoug]j they necesserily call for new philo-
soph.í.ca.l assumptions. Tha t those theories arid h ~otlceses shou.Ld ra ther
be seen as bmth a pos~ible explonation for alleged facts that find no
p La ce i~l1contem orary seience, a nd as d'efining.condi tions which wou Ld
Lea d to v ê~pirical ver:iLfication or to the demal of the alleeed parapheno-
mena as a possible subject for science.

_lair de Oli vei:!:'nGome

A::;: ri 1 , 1959
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